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RESUMO 

As espécies Erythrolamprus maryellenae e Erythrolamprus jaegeri ocorrem em simpatria 

no estado de Minas Gerais. Descrita em 1985, E. maryellenae foi diferenciada de E. 

jaegeri por apresentar 19 escamas dorsais na região anterior e média do corpo, enquanto 

E. jaegeri apresenta 17. No mesmo trabalho, Dixon (1985) propõe a existência de uma 

zona de hibridização entre E. maryellenae e E. jaegeri em regiões próximas à Belo 

Horizonte, devido ao registro de exemplares com contagens de escamas dorsais não 

correspondentes a nenhuma das duas espécies. Essa hipótese não pôde ser confirmada, 

devido à falta de dados de localização dos possíveis híbridos. O presente estudo retoma 

essa questão 39 anos depois, a fim de testar a hipótese da zona de hibridização e analisar 

tais incertezas taxonômicas. Nesse sentido, foram levantados dados merísticos de 34 

espécimes provenientes de coleções zoológicas, com o objetivo de identificar 

características que pudessem avaliar a ocorrência de hibridização. Foi detectado um 

conjunto de espécimes cuja distribuição de escamas dorsais não se encaixam claramente 

em nenhuma das duas espécies, podendo ser híbridos ou até uma espécie nova. A 

amplitude de escamas ventrais e subcaudais de E. maryellenae e E. jaegeri foi expandida. 

A zona de possível hibridização foi definida para a borda leste do Quadrilátero Ferrífero, 

nos municípios de Ouro Preto, Catas Altas e Santa Bárbara, a 77 km de distância de Belo 

Horizonte. Este estudo reforça a importância de estudos taxonômicos para uma melhor 

compreensão da biodiversidade, com foco especial para espécies com distribuição restrita 

em áreas sob impactos severos. 

Palavras-chave: Minas Gerais, Serpentes, Taxonomia, Zona de hibridização. 
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INTRODUÇÃO 

A família Dipsadidae reúne 291 espécies e subespécies de serpentes que ocorrem nas 

Américas, o que corresponde a mais da metade do total de 458 espécies que são 

reconhecidas para o Brasil (Guedes et al., 2023b). Essa linhagem está dividida em duas 

subfamílias, Dipsadinae Bonaparte, 1850 e Xenodontinae Bonaparte, 1845. 

Xenodontinae abrange a tribo Xenodontini, com três gêneros: Lygophis Fitzinger 1843, 

Xenodon Boie 1826 e Erythrolamprus Boie 1826 (Zaher et al., 2019).  

Com ampla distribuição pelas Américas Central e do Sul, o gênero Erythrolamprus 

engloba 51 espécies e 34 subespécies (Dixon 1989; Zaher et al., 2009; Grazziotin et al., 

2012; Uetz & Hosek 2020; Entiauspe-Neto et al., 2021). Esse gênero inclui espécies 

bastante diversas quanto à alimentação, tamanho corpóreo, ecologia, reprodução e uso de 

ambiente. A diversidade na alimentação inclui espécies que se alimentam de anuros e 

lagartos, como E. poecilogyrus e E. miliaris, uma espécie ofiófaga, E. aesculapii 

(Marques & Puorto, 1994) e piscívoras como E. cobella e E. jaegeri (Batista S. F. 2021). 

Erythrolamprus é o gênero com maior número de espécies da subfamília Xenodontinae. 

A taxonomia e sistemática desse gênero é bastante complexa, historicamente, as espécies 

desse grupo já foram alocadas em outros gêneros, como Coluber Linnaeus, 1758, 

Coronella Laurenti, 1768, Aporophis Cope, 1878, Dromicus Cocteau & Bibron, 1843, 

Elaps Wagler, 1830, Liophis Wagler, 1830, Leimadophis Fitzinger, 1843, Natrix 

Laurenti, 1768, Trigonocephalus Oppel, 1811, Rhadinaea Cope, 1863, e Umbrivaga 

Roze, 1964 (Spix 1824; Wagler 1830; Duméril, Bibrón & Duméril 1854; Cope 1885; 

Boulenger 1896; Peters & Orejas-Miranda 1970; Markezich & Dixon 1979; Dixon 1989, 

Grazziotin et al., 2012; Entiauspe-Neto et al., 2021).  

Zaher et al. (2009) sinonimizaram, com base em dados moleculares, Erythrolamprus e 

Liophis, entretanto, Curcio et al. (2009) alertaram que o nome Erythrolamprus tem 

prioridade sobre Liophis por ter sido descrito antes. Vidal et al. (2010) ressaltam o 

parafiletismo de Liophis e a indispensabilidade de análises mais precisas sobre estes 

táxons. Grazziotin et al. (2012) incluíram novas espécies às análises e sinonimizaram 

Liophis a Erythrolamprus, no entanto reiteram que essa organização provavelmente será 
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alterada no futuro, através de análises mais representativas. Por último, Wallach et al. 

(2014) reconhecem os gêneros Liophis e Erythrolamprus. O presente estudo segue a 

taxonomia proposta por Zaher et al. (2009) e Grazziotin et al. (2012), portanto se 

considera Liophis e Erythrolamprus como sinônimos, permanecendo somente o gênero 

Erythrolamprus. 

Dixon (1987) revisou o grupo de seis espécies de Erythrolamprus também denominadas 

“Liophis verdes”: Erythrolamprus typhlus (Linnaeus, 1758), E. jaegeri (Günther, 1858), 

E. albertguentheri (Grazziotin, Zaher, Murphy, Scrocchi, Benavides, Zhang & Bonatto, 

2012), E. viridis (Günther, 1862), E. maryellenae (Dixon, 1985) e E. atraventer (Dixon 

& Thomas, 1985). Dentre essas, E. maryellenae e E. jaegeri são espécies que ocorrem em 

simpatria no estado de Minas Gerais e que são muito próximas fenotípicamente. Dixon 

(1985) levantou a hipótese de que há uma pequena zona de hibridização entre essas duas 

espécies nas vizinhanças de Belo Horizonte, em Minas Gerais, por conta de 7 espécimes 

que apresentaram reduções anormais nas escamas dorsais. A suposta zona de hibridização 

está inserida no Quadrilátero Ferrífero, uma área de aproximadamente 7.160 km² (Jacobi 

& Carmo, 2008) conhecida pela extração do minério de ferro, localizada no ecótono entre 

a Mata Atlântica e o Cerrado. 

O hibridismo resulta do cruzamento entre espécies distintas, alguns híbridos são tão 

recorrentes que recebem nomes populares, como o caso da mula, resultante do 

cruzamento entre um cavalo (Equus caballus) e uma jumenta (Equus asinus). Casos de 

hibridismo em serpentes são relatados com pouca frequência, e no Brasil só foi 

documentado em serpentes da família Viperidae. Cook (1955) descreveu uma ninhada 

híbrida de Crotalus viridis Rafinesque, 1818 e C. scutulatus Kennicott, 1861, nesse caso 

a cópula foi realizada em cativeiro e cada filhote híbrido apresentou características 

intermediárias entre as duas espécies, sendo que apenas um filhote, dentre 12, apresentou 

padrão de cor mais próximo de C. viridis. Balestrin et al. (2002) documentaram o 

nascimento de nove filhotes, cinco nasceram vivos, dois natimortos e dois fetos de uma 

fêmea de Bothrops jararaca que estava mantida no mesmo viveiro de um macho de 

Bothrops neuwiedi por 11 meses. Os pesquisadores tiveram como resultado oito filhotes 

identificados como B. neuwiedi, mas destacam que os desenhos dorsais e coloridos eram 
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típicos de B. jararaca. Ainda para o grupo Bothrops neuwiedi, Machado et al. (2014) 

afirmam que as relações filogenéticas indicam linhagens altamente estruturadas 

geograficamente, com dois casos que sugerem hibridização introgressiva, processo 

evolutivo no qual ocorre cruzamento entre duas espécies diferentes, resultando em 

híbridos, mas com um posterior cruzamento destes híbridos com uma das espécies 

parentais. Dessa forma, os genes de uma espécie podem ser transferidos e incorporados 

ao genoma da outra, sem que as duas espécies se fundam completamente. O primeiro caso 

relatado consiste no cruzamento entre B. lutzi e B. erythromelas no Nordeste do Brasil e, 

no segundo, são evidenciados haplótipos compartilhados de B. marmoratus e B. 

pauloensis no estado de Goiás (Centro-Oeste do Brasil), onde ocorrem em simpatria. Nos 

dois casos, essas espécies compartilham haplótipos de mtDNA e intermediários 

fenotípicos. O compartilhamento de haplótipos de mtDNA, somado ao fato de ocorrerem 

em simpatria é um sinal claro de introgressão (Funk e Omland, 2003, Machado et al, 

2014). Então, se duas espécies apenas compartilham variantes genéticas entre populações 

ao longo do tempo, a explicação pode ser segregação estocástica, mas se houver 

compartilhamento de haplótipos de mtDNA em regiões simpátricas, isso pode significar 

fluxo gênico, logo, hibridização.  

Erythrolamprus jaegeri (Fig. 1) ocorre nas regiões Centro-Oeste, Sudeste e Sul no Brasil, 

tendo registros para sete estados: Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Rio 

de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul (Guedes et al., 2023). 

São serpentes de coloração verde-clara no dorso e uma única linha vertebral de cor 

marrom, o ventre é levemente rosado. Têm hábito diurno e terrestre, sendo geralmente 

encontradas em áreas próximas da água, como rios e riachos (Carreira et al., 2005). São 

conhecidas duas subespécies, Erythrolamprus jaegeri jaegeri (Günther, 1858) e 

Erythrolamprus jaegeri coralliventris (Boulenger, 1894), as quais diferem entre si pela 

largura da estria vertebral e número de escamas subcaudais, além da distribuição 

geográfica (Dixon 1987). 

Erythrolamprus maryellenae (Fig. 2) ocorre no Cerrado e em ecótonos desse bioma com 

a Mata Atlântica e com a Caatinga. Sua distribuição geográfica é conhecida em seis 

estados: Bahia, Distrito Federal, Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso e Tocantins (Guedes 
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et al., 2023). São animais de hábito diurno, terrestre e semiaquático, encontrados 

geralmente em áreas abertas e próximas a cursos d’água (França et al., 2008; Nogueira et 

al., 2010). Essa espécie foi descrita com base em dez exemplares (Dixon, 1985) e, desde 

então, foram realizados estudos sobre sua dieta (Cassimiro & Bertolucci, 2003), 

distribuição geográfica e hábitos (Argôlo, 1999; Franca et al., 2004; Nogueira et al., 2010; 

Guedes et al., 2014; Nogueira et al., 2019), estudos filogenéticos da família Dipsadidae 

(Grazziotin et al., 2012; Wallach et al., 2014) e um único estudo específico sobre 

morfologia (Dixon 1987), que não modificou em nada o que já era conhecido desse grupo. 

 

Figura 1 - Exemplar adulto de Erythrolamprus jaegeri fotografado no Parque Estadual do 

Ibitipoca em Lima Duarte (MG). (Foto por Braga L. H. D.) 
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Figura 2 - Exemplar adulto de Erythrolamprus maryellenae na Cachoeira da Geladeira 

em Ouro Preto (MG). (Foto por Silva - Soares, T.)  

As semelhanças entre E. jaegeri e E. maryellenae são relativas ao tamanho, padrão de 

cor, escamas da cabeça, relação comprimento da cauda/comprimento total e comprimento 

do hemipênis. Por outro lado, o número de escamas ventrais, subcaudais, número de 

dentes maxilares com sobreposições, e a distribuição das escamas dorsais são caracteres 

que diferenciam as duas espécies na descrição de E. maryellenae (Dixon 1985). A 

hipótese relativa à região de hibridização proposta por Dixon é baseada na existência de 

uma zona de simpatria (Fig. 3), no alto grau de semelhança fenotípica entre as duas 

espécies e em sete exemplares que foram analisados, os quais apresentaram variações no 

número de escamas dorsais não esperadas para nenhuma das duas espécies. Considerando 

que a principal característica que diferencia os dois grupos, seria o fato de não haver 

sobreposição nas contagens de escamas dorsais, não havendo essa distinção, como ocorre 

em regiões onde são simpátricos, não é possível identificar a espécie inequivocamente. 
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Dessa forma, a identificação de formas intermediárias causa sempre dificuldades nas 

coleções taxonômicas.  

 

Figura 3 - Distribuição geográfica das espécies Erythrolamprus viridis, E. jaegeri e E. 

maryellenae segundo Dixon (1985). 
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O presente trabalho visa elucidar uma dúvida de quase 40 anos, ou seja, a hipótese 

levantada por Dixon (1985) da existência de uma zona de hibridização de Erythrolamprus 

maryellenae e Erythrolamprus jaegeri na região de Belo Horizonte, através da descrição 

e análise da folidose dos espécimes depositados em coleções herpetológicas, buscando 

contribuir para resolver as incertezas taxonômicas.  

OBJETIVO 

Analisar a hipótese de hibridismo entre E. maryellenae e E. jaegeri na região de Belo 

Horizonte e suas implicações taxonômicas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Material analisado 

No presente estudo foram observados 34 espécimes depositados nas seguintes 

instituições: Coleção Taxonômica de Zoologia da Universidade Federal de Ouro Preto 

(CTZ-UFOP), Coleção Científica de Serpentes da Fundação Ezequiel Dias (FUNED), 

Coleção Herpetológica do Museu Nacional (MNRJ), Coleção Herpetológica do Museu 

de Ciências Naturais (MCN-R) da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais 

(PUC-Minas), Museu de Zoologia da USP (MZUSP) e Museu de Zoologia João Moojen 

(MZUFV). Desse total, 15 espécimes estavam atribuídos à E. maryellenae e 19 à E. 

jaegeri. 

Material comparativo 

Os dados merísticos da descrição de E. maryellenae (Dixon 1985) foram utilizados para 

comparação com os resultados encontrados. No caso de E. jaegeri (Günther, 1858), a 

descrição de Günther não contém os dados necessários. Sendo assim, foram utilizados os 

dados de Dixon (1987) (Anexo 3). 

Dados merísticos e sexagem 

Foram levantados 14 caracteres merísticos, observados com auxílio de um microscópio 
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estereoscópico. Dados de coloração e padrão de desenho das escamas não foram 

observados pela alteração da coloração que possuem em vida e detalhes na maioria dos 

exemplares, que estavam fixados. A contagem das escamas ventrais seguiu o método de 

Dowling (1951) e a nomenclatura das escamas foi baseada em Peters (1964). As escamas 

supralabiais, infralabiais, oculares, loreais, temporais, mentonianas, mentais e nasais 

foram contadas dos dois lados da cabeça. Para o registro desses dados, os números das 

contagens foram separados por “+” no sentido “esquerda+direita”, com as respectivas 

siglas entre parênteses (Figura 4). Foram contadas as seguintes séries de escamas: 

Escamas supralabiais (SL): total de escamas a partir da primeira escama posterior à rostral 

até a última escama no limite superior do canto da boca. 

Escamas infralabiais (IL): número total de escamas a partir da primeira escama após a 

escama rostral até a última escama no limite inferior do canto da boca. 

Escama pré-ocular (PR):  número de escamas entre o olho e a escama loreal. 

Escama pós-ocular (PO): número de escama entre o olho e a escama temporal anterior. 

Escamas temporais (T): expressadas pela fórmula “n1+n2” que indica o número de 

temporais anteriores (n1) e o número de temporais posteriores (n2).  

Escama loreal (L): se presente ou ausente. 

Escama nasal (N): se dividida ou inteira.  

Número de escamas infralabiais em contato com a placa pós mental anterior (PMA). 

Número de escamas infralabiais em contato com a pós mental posterior (PMP). 

Número de escamas escamas supralabiais em contato com a órbita (SLO). 

Escamas infralabiais em contato com a primeira mentoniana (IL1M): número de escamas 

infralabiais que entram em contato com o primeiro par de mentonianas. 

Escamas dorsais (D): número de fileiras longitudinais localizadas em três regiões do 

corpo: a) região anterior do corpo, na altura da décima escama ventral; b) região mediana 
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do corpo; c) e região posterior do corpo, na altura da décima escama ventral contada a 

partir da escama cloacal em direção à cabeça.  

Escamas ventrais (V): número total de escamas, utilizando o método de Dowling (1951).  

Escamas subcaudais (SC): número total de escamas subcaudais, considerando como 

primeira a escama que tocasse uma escama no lado oposto após a cloaca. 

Escama cloacal (EC): se dividida ou inteira. 

 

Figura 4 - Esquema de folidose elaborado por Silveira et al., 2010 - Folidose – a, b, c – nomenclatura das 

escamas da cabeça: DV, fileira vertebral de dorsais, F – frontal, IN – internasal, L – loreal, M – mental, N 

– nasal, P – parietal, PF – pré-frontal, PMA – pós-mental anterior, PMP – pós mental posterior, PO – pós-

ocular, PR – pré-ocular, PV – pré-ventral, R – rostral, SO – supra-ocular, TA – temporal anterior, TP – 

temporal posterior, UIL – última infralabial, USL – última supralabial, 1D – primeira fileira de dorsais, 

1GU – primeira gular, 1IL – primeira infralabial, 1SL – primeira supralabial, 1V – primeira ventral. d) 
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nomenclatura das escamas da região cloacal e cauda: C – cloacal dividida, UV – última ventral, 1SC – 

primeiro par de subcaudais. e, f) método de contagem das escamas dorsais: FD – dois modos de contagem 

de sequência de dorsais, em fileira oblíqua ou em zigue-zague, DA – dorsais anteriores, contadas na região 

anterior do tronco a uma distância (x) do pescoço igual ao comprimento da cabeça, DM – dorsais medianas, 

contadas no meio do tronco, DP – dorsais posteriores, contadas na região posterior do tronco a uma distância 

(x) da cloaca igual ao comprimento da cabeça. 

Para a identificação do sexo dos espécimes que não apresentavam hemipênis evertido, foi 

feita uma pequena incisão na parte meso-ventral da cauda do animal, próxima à cloaca. 

Nessa região é possível observar os músculos retratores do hemipênis em exemplares 

machos. 

Análises estatísticas 

A distribuição das escamas dorsais dos 34 espécimes em estudo foi analisada segundo 

métodos descritivos, tendo sido detectados dez espécimes que não apresentaram a 

distribuição de escamas característica para nenhuma das duas espécies, E. jaegeri ou E. 

maryellenae. Esses espécimes se assemelham aos indivíduos citados como possíveis 

híbridos em Dixon (1985). No presente estudo, esse grupo recebeu o nome de 

“Erythrolamprus maryellenae x jaegeri”. Dessa forma, restaram nove espécimes de E. 

maryellenae e 15 e E. jaegeri na amostra analisada.  

Foram realizadas análises estatística dos dados de E. maryellenae, E. jaegeri e do grupo 

E. maryellenae x jaegeri a fim de verificar se ocorre dimorfismo sexual, utilizando os 

dados de escamas ventrais e subcaudais. Para isso, foi utilizado o teste T de Student com 

nível de significância 0,05 (Zar, 1999). Os pressupostos de normalidade e 

homocedasticidade foram avaliados através dos testes de Shapiro-Wilk e Levene, 

respectivamente, sendo que métodos não paramétricos (teste U de Mann-Whitney) foram 

utilizados quando tais premissas foram violadas (Zar, 1999). Após a análise de 

dimorfismo sexual, foi realizado um teste T de Student entre o grupo dos possíveis 

híbridos e as duas espécies, separadamente. As análises foram realizadas através do 

programa R versão 4.1.1. 

Dados de distribuição e plotagem em mapas 
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As coordenadas geográficas dos pontos de coleta dos espécimes foram obtidas com os 

dados disponibilizados pelas coleções. Os mapas foram elaborados por meio do aplicativo 

QGIS versão 3.30.2 (QGIS Development team, 2023), as shapefiles da cobertura de 

vegetação e municípios de Minas Gerais foram obtidas através do site do IBGE 

(https://www.ibge.gov.br/). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dentre os 34 espécimes analisados, 10 apresentaram variação nos dados de folidose fora 

do padrão previsto por Dixon (1985, 1987) para E. maryellenae e E. jaegeri, com relação 

às escamas dorsais (Anexo 2). Estes espécimes foram considerados “possíveis híbridos” 

no presente estudo. 

Variação merística  

Erythrolamprus maryellenae  

No presente estudo, foram identificados nove exemplares de E. maryellenae com a 

mesma distribuição de escamas dorsais observadas por Dixon (1985), ou seja, 19-19-17. 

A distribuição destes indivíduos é fixa, com redução apenas no final do corpo. Não foram 

encontradas anomalias nas escamas e também não possuem traço na escama apical (Tab. 

1). 

A variação mais frequente encontrada no estudo, em quatro exemplares, corresponde à 

distribuição 18-18-17 de escamas dorsais, sendo que em três destes exemplares ocorrem 

reduções com anomalias. Um exemplar (UFOP 755S) possui 18 escamas na 10a ventral e 

tem redução para 17 na 11a, voltando a ter 18 na ventral seguinte e segue com 18 até o 

meio do corpo, onde possui 19 escamas dorsais da 74ª ventral até a 78ª, depois volta a ter 

18 até reduzir para 17 na 84ª ventral (Fig. 5). Outro exemplar (FUNED 1376) tem 18 

escamas até a 74ª ventral, onde passa a ter 19 escamas até a 78ª ventral, 18 na ventral 

seguinte e 17 nas dorsais posteriores. Outro (FUNED 1902) tem 18 escamas até a 69ª 

linha, 19 na 70ª, volta a ter 18, e tem 17 nas dorsais posteriores.  

 

https://www.ibge.gov.br/


17 

 

 

 

Tabela 1. Escamas dorsais, ventrais e subcaudais dos exemplares atribuídos à Erythrolamprus maryellenae 

procedentes dos municípios de Barão de Cocais (BC), Catas Altas (CA), Grão-Mogol (GM), Itabirito (IB), 

Mariana (MA), Ouro Preto (OP), Santa Bárbara (SB) e Sempre Vivas (SV). Em vermelho: exemplares com 

variação anormal no número de escamas dorsais. 

Espécimes Procedência
Escamas 

dorsais

Escamas 

ventrais

Escamas 

subcaudais
Sexo 

FUNED 1125 OP 19-19-17 154 59 I

MCNR 6190 SV 19-19-17 153 66 I

MCNR 6191 SV 19-19-17 153 75 M

MCNR 1472 SB 19-19-17 152 68 I

FUNED 0120 MA 19-19-17 148 65 M

UFOP 234S IB 19-19-17 157 64 M

MCNR 1599 GM 19-19-17 144 67 I

MNRJ 19817 BC 19-19-17 155 64 F

UFOP 739S OP 19-19-17 160 68 M

UFOP 755S  OP 18-18-17 150 58 M

FUNED 1902 OP 18-18-17 154 60 F

FUNED 1126 OP 18-18-17 143 57 M

FUNED 1376 SB 18-18-17 149 58 M

MNRJ 12493 CA 18-17-17 149 69 M

FUNED 1903 OP 18-19-17 151 66 M  

As outras variações encontradas são de dois exemplares, um (FUNED 1903) apresentou 

18 dorsais na 10ª ventral, adição para 19 na 23ª ventral, volta a ter 18 dorsais só na 77ª 

ventral e reduz para 17 na 80ª ventral (18-19-17) e outro que apresentou a distribuição 

18-17-17 sem anomalias (Tab. 1). As duas variações também foram observadas por Dixon 

(1985) em dois espécimes cada. 

O número de escamas ventrais e subcaudais dos exemplares identificados como E. 

maryellenae ficou muito próximo da amplitude determinada por Dixon (1985), que é de 
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144-159 ventrais e 62-82 subcaudais. Neste estudo foram encontradas variações entre 

143-160 para ventrais e 57-75 subcaudais. Além disso, um dos dois exemplares que ficam 

fora da amplitude prevista de ventrais é um possível híbrido com 143 ventrais, e três dos 

quatro exemplares que ficam fora do mínimo de subcaudais são possíveis híbridos 

também. Dentre os exemplares atribuídos à E. maryellenae, UFOP-739S possui 160 

ventrais e FUNED 1125 possui 59 subcaudais (Tab. 1), expandindo assim a amplitude 

conhecida desses caracteres para a espécie, passando a ser 144-160 e 59-82, 

respectivamente. 

 

Figura 5 - Anomalia na distribuição de escamas dorsais destacada no meio do corpo de um exemplar de 

Erythrolamprus maryellenae (UFOP-755S), considerado no presente estudo como um possível híbrido. 

Dentro do retângulo é possível ver linhas com duas escamas e outras com uma. Onde haviam duas, foram 

contadas 19 escamas, onde só havia uma, 18 escamas dorsais. 
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Erythrolamprus jaegeri  

Os exemplares de Erythrolamprus jaegeri apresentaram, em grande maioria (12 de 19), 

a distribuição mais comum para as escamas dorsais, ou seja, 17-17-17. Uma variação já 

conhecida, de 17-17-16, foi detectada em três exemplares e, assim como no grupo de E. 

maryellenae, foi encontrada a variação 18-17-17, nesse caso em quatro exemplares. 

Diferentemente dos exemplares identificados como E. maryellenae, os quatro espécimes 

com variação desconhecida não apresentaram anomalias em nenhuma região do corpo 

(Tab. 2). 

A amplitude de escamas ventrais dos exemplares classificados como E. jaegeri no 

presente estudo (143-161) é bem parecida com a de Dixon (1985), que foi de 146-169, 

sendo que os exemplares que apresentaram o número inferior de ventrais são espécimes 

com variação de dorsais esperada para a espécie, o que significa um aumento na amplitude 

de ventrais para E. jaegeri, que passa a ser 143-169. Em relação ao número de subcaudais, 

apenas um exemplar (FUNED 3549), com 50 subcaudais, está fora da amplitude de Dixon 

(1985), de 52-75. Este também possui a variação esperada de escamas dorsais para a 

espécie e expande a amplitude conhecida de E. jaegeri para 50-75 subcaudais (Tab. 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



20 

 

Tabela 2 - Escamas dorsais, ventrais e subcaudais dos exemplares atribuídos à Erythrolamprus jaegeri 

procedentes dos municípios de Campos do Jordão (CJ), Catas Altas (CA), Friburgo (FB), Ouro Preto (OP), 

Poços de Caldas (PC), São Bernardo do Campo (SBC) e São Paulo (SP). Exemplares escritos em vermelho 

possuem variação anormal no número de escamas dorsais. 

Espécimes Procedência
Escamas 

dorsais

Escamas 

ventrais

Escamas 

subcaudais
Sexo 

UFOP 243S OP 17-17-16 144 56 F

MZUSP 2372 SP 17-17-16 158 59 F

FUNED 3549 PM 17-17-16 148 50 F

UFOP 1160S OP 17-17-17 143 63 F

UFOP 1343S OP 17-17-17 148 58 F

UFOP 375S OP 17-17-17 152 53 M

FUNED 1909 OP 17-17-17 148 55 F

MZUSP 3289 SBC 17-17-17 155 53 F

MZUSP 4464 SBC 17-17-17 161 63 M

MZUSP 4465 SBC 17-17-17 156 59 F

MZUSP 1117 SP 17-17-17 153 55  F 

MZUFV 576 CA 17-17-17 144 56 F

MZUSP 1122 CJ 17-17-17 160 58 F

MZUSP 13987 PC 17-17-17 152 59 F

MZUSP 2706 FB 17-17-17 154 60 F

UFOP 038S OP 18-17-17 156 71 F

FUNED 1124 OP 18-17-17 158 59 F

FUNED 1901 OP 18-17-17 154 69 M

FUNED 1904 OP 18-17-17 150 66 M  

Erythrolamprus maryellenae não possui variação prevista na distribuição de escamas 

dorsais, os 10 exemplares da descrição apresentam o padrão 19-19-17. Trata-se de uma 

espécie de difícil encontro, o que resulta em poucos exemplares em coleções para estudos. 

Sendo uma espécie que tem como seu maior diferencial, em relação à E. jaegeri, a 

distribuição de escamas dorsais em locais que ambas ocorrem em simpatria, dificilmente 

serão determinadas variações. Dixon (1985) analisou 151 exemplares de E. jaegeri e 

encontrou as distribuições 17-17-17 e 17-17-15, dois anos depois confirmou, também, a 

distribuição 17-17-16 (Dixon, 1987). Os espécimes que apresentaram variação diferente 

das duas espécies, assim como os sete encontrados por Dixon, foram selecionados e 

movidos para um terceiro grupo, dos possíveis híbridos, o qual foi denominado  

Erythrolamprus maryellenae x jaegeri (Tab. 3). 
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Tabela 3 - Escamas dorsais, ventrais e subcaudais dos exemplares considerados no presente estudo como 

possíveis híbridos ou Erythrolamprus maryellenae x jaegeri, procedentes dos municípios de Catas Altas 

(CA), Ouro Preto (OP) e Santa Bárbara (SB). 

Espécimes Procedência
Escamas 

dorsais

Escamas 

ventrais

Escamas 

subcaudais
Sexo 

UFOP 038S OP 18-17-17 156 71 F

FUNED 1124 OP 18-17-17 158 59 F

FUNED 1901 OP 18-17-17 154 69 M

FUNED 1904 OP 18-17-17 150 66 M

MNRJ 12493 CA 18-17-17 149 69 M

UFOP 755S  OP 18-18-17 150 58 M

FUNED 1902 OP 18-18-17 154 60 F

FUNED 1126 OP 18-18-17 143 57 M

FUNED 1376 SB 18-18-17 149 58 M

FUNED 1903 OP 18-19-17 151 66 M
 

Todos os possíveis híbridos têm 18 dorsais na altura da décima escama ventral e 17 na 

parte posterior do corpo, o que pode ser considerado um padrão dentro desse grupo. A 

variação ocorre no meio do corpo, onde os exemplares apresentaram 17 escamas sem 

anomalias, 18 ou 19 escamas com anomalias. Comparando com os exemplares 

possivelmente híbridos de Dixon (1985), quatro possuem distribuição de dorsais igual ao 

dos exemplares do presente estudo, dois com 18-17-17 e dois com 18-19-17. 

As amplitudes de escamas ventrais (143-158) e subcaudais (57-71) dos possíveis híbridos 

(Tab. 3) ficaram bem próximas tanto de E. maryellenae (144-160; 59-82), quanto de E. 

jaegeri (143-169; 50-75), onde quase todos os exemplares encontram-se inseridos entre 

as duas amplitudes. As exceções são um espécime que tem 143 ventrais (FUNED 1126) 

e três espécimes (FUNED 1126, FUNED 1376 e UFOP 755S) que têm o número de 

subcaudais abaixo da amplitude esperada para E. maryellenae. A amplitude do número 

de ventrais dos sete possíveis híbridos analisados por Dixon (148-157) fica dentro da 

amplitude dos dez deste estudo, fazendo com que a única diferença entre todos os 

espécimes anormais seja a variação na distribuição de escamas dorsais. 
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Figura 6 – Exemplar FUNED 1904 do grupo dos possíveis híbridos procedente da Estação Ecológica do 

Tripuí em Ouro Preto, Minas Gerais, Brasil depositado na Coleção Científica de Serpentes da Fundação 

Ezequiel Dias (FUNED). Elaborado por Silveira A. L. 

Análise de dimorfismo sexual 

Apenas o grupo Erythrolamprus maryellenae x jaegeri teve indivíduos suficientes dos 

dois sexos para a análise de dimorfismo sexual (M = 7 e F = 3), enquanto para 

Erythrolamprus jaegeri (M = 2 e F = 14) não houve o número suficiente de machos e 

Erythrolamprus maryellenae (M = 4 e F = 1) não houve o número suficiente de fêmeas.  

Foi verificada somente uma diferença estatisticamente significante na análise de 

dimorfismo sexual em E. maryellenae x jaegeri no número de escamas ventrais (p = 

0,01386, N = 10). Nas escamas subcaudais não houve diferença (p = 0,9907, N = 10). O 

número de ventrais para as fêmeas teve amplitude de 154 – 158 (x̅ = 156, N = 3) e desvio 

padrão de 2,0, enquanto que para os machos, o número de ventrais teve amplitude de 143-

154 (x̅ = 149,42, N = 7) e desvio padrão de 3,30. Para as fêmeas número de subcaudais 
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teve amplitude de 59-71 (x̅ = 63,33, N = 3) e desvio padrão de 6,65, enquanto que para 

os machos, o número de subcaudais teve amplitude de 57-69 (x̅ = 63,28, N = 7) e desvio 

padrão de 5,40. Apesar da diferença no número de ventrais entre machos e fêmeas dos 

possíveis híbridos, os três grupos não foram separados pelo sexo por conta do baixo 

número de exemplares.  

Possíveis híbridos  

A amplitude de ventrais de Erythrolamprus maryellenae x jaegeri (143-158) está contida 

dentro das amplitudes de E. jaegeri (144-160) e de E. maryellenae (143-161), exceto um 

exemplar que apresenta 143 ventrais e fica fora da amplitude de E. jaegeri. Os números 

de escamas ventrais das duas espécies se sobrepõem e variam similarmente, o que torna 

as médias bem próximas (Tab. 4). 

Tabela 4 - Amplitude, média e desvio padrão dos valores de folidose das escamas ventrais e subcaudais, 

respectivamente para os possíveis híbridos e para as espécies E. maryellenae e E. jaegeri 

Escamas Dorsais

Erythrolamprus maryellenae x jaegeri 143-158 151,4 4,27 57-71 63,3 5,41 18-18-17 (4), 18-17-17 (5), 18-19-17

Erythrolamprus maryellenae 144-160 152,8 4.70 59-75 66,22 4,29 19-19-17 (9)

Erythrolamprus jaegeri 143-161 151,7 5,77 53-63 57,13 3,64 17-17-17 (12), 17-17-16 (3)

Ventrais Subcaudais

 

O teste T de Student dos possíveis híbridos e Erythrolamprus maryellenae resultou em 

valor de p = 0.4794. O resultado do teste entre os possíveis híbridos e Erythrolamprus 

jaegeri resultou em p = 0.7362, portanto, nenhuma das duas espécies apresentou diferença 

significativa no número de ventrais quando comparadas aos possíveis híbridos. 

Diferentemente das escamas ventrais, é possível visualizar variações entre as escamas 

subcaudais de E. maryellenae (59-75) e E. jaegeri (50-63), embora haja sobreposição. A 

amplitude e a média de subcaudais aproxima os possíveis híbridos à espécie E. 

maryellenae, porém, quando analisado no gráfico de dispersão (Fig. 7), o grupo dos 

possíveis híbridos fica exatamente dividido entre as duas espécies, com 5 exemplares 

acima de 65 escamas subcaudais, junto com a maior parte da espécie E. maryellenae e 5 

exemplares com 60 subcaudais ou menos, onde está a maioria de E. jaegeri. O resultado 

do teste T de Student para as subcaudais dos possíveis híbridos e E. maryellenae foi valor 
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de p = 0.2135. Para os possíveis híbridos e E. jaegeri, o resultado foi valor de p = 

0.002063, o que demonstra uma diferença estatisticamente significante entre esses dois 

grupos na média de subcaudais.  

Os 10 possíveis híbridos detectados no presente estudo apresentam uma variação de 

dorsais significativa em comparação com as duas espécies, que ocorrem em simpatria e 

são provenientes de uma região específica de Minas Gerais, abrangendo os municípios de 

Ouro Preto, Catas Altas e Santa Bárbara (Fig. 8).  

 

Figura 7 - Número de escamas ventrais e subcaudais dos 3 grupos analisados, Erythrolamprus maryellenae 

(■), Erythrolamprus maryellenae x jaegeri (♦) e Erythrolamprus jaegeri (▲). 

 

No gráfico de dispersão dos três grupos (Fig. 7) fica evidente que os exemplares de E. 

jaegeri concentram-se abaixo das 60 subcaudais e os de E. maryellenae ficam acima do 

mesmo número. Baseado nos exemplares do presente estudo e de Dixon (1985), 
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indivíduos que apresentam abaixo de 59 escamas subcaudais são da espécie E. jaegeri. 

Vale ressaltar que os três possíveis híbridos com inferior de 59 escamas subcaudais têm 

18-18-17 de dorsais, a distribuição que fica “no meio” das duas espécies. 

Em síntese, dentro do grupo dos possíveis híbridos foram encontradas consideráveis 

variações de escamas dorsais e anomalias entre as escamas do meio do corpo, mas foi 

encontrado um padrão de 18 escamas dorsais na região anterior do corpo. Tratam-se de 

exemplares que se diferem das duas espécies no principal caractere fenotípico utilizado 

para distingui-las quando em zona de simpatria, porém alguns exemplares se aproximam 

mais de E. jaegeri com a distribuição de dorsais 18-17-17, outro se aproxima mais de E. 

maryellenae com a distribuição 18-19-17, duas das distribuições mais encontradas por 

Dixon (1985), e espécimes com a distribuição 18-18-17 ficam exatamente no meio da 

distribuição de dorsais das duas espécies na contagem.  

Distribuição Geográfica 

Encontro de E. maryellenae e E. jaegeri 

O mapa de distribuição dos três grupos (Fig. 8) expõe o quão concentrados estão e, 

inclusive, com localizações iguais nos municípios de Ouro Preto e Catas Altas, enquanto 

Santa Bárbara é o único município onde tem um possível híbrido e nenhum exemplar das 

duas espécies. Ouro Preto tem 15 dos 34 registros do presente estudo, o que pode ser 

justificado pela presença da Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP), a tendência é 

de que mais coletas sejam realizadas neste município (Braga, 2024). 
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Figura 8 - Mapa de distribuição dos exemplares de E. maryellenae e E. jaegeri mais próximos aos possíveis 

híbridos. 

Zona de possível hibridização 

Dixon (1985) comenta que a possível zona de possível hibridização está localizada na 

“vizinhança de Belo Horizonte” sem citar outros municípios nem a localidade exata dos 

exemplares que analisou. Dois anos depois, Dixon (1987) volta a comentar sobre esta 

região e informa que não teve acesso aos dados da localização dos possíveis híbridos, 

concluindo que sua delimitação segue indefinida. Dos 10 espécimes classificados como 

possíveis híbridos no presente estudo, oito são do município de Ouro Preto, um de Catas 

Altas e um de Santa Bárbara (Fig. 8). O espécime mais próximo de Belo Horizonte está 

a 77 quilômetros de distância e nenhum dos municípios de ocorrência dos possíveis 

híbridos são vizinhos desse município, sendo assim, a zona de possível hibridização está 

localizada na borda leste do Quadrilátero Ferrífero. No caso dos dados de distribuição dos 

sete possíveis híbridos analisados por Dixon serem localizados, possivelmente a zona de 

possível hibridização será ampliada, visto que o local definido no presente estudo não 

corresponde à vizinhança de Belo Horizonte. A definição da área de ocorrência dos 
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possíveis híbridos é importante para facilitar a busca por novos exemplares, detectar o 

quanto esta área vem sendo afetada pela exploração da região e planejar estratégias para 

preservação desse grupo ainda indefinido quanto à taxonomia e distribuição geográfica. 

Hibridismo 

De acordo com dados disponíveis na plataforma SpeciesLink e dados da literatura (Dixon 

1985, Franca 2004, São Pedro e Pires 2009, Valdujo et al., 2009, Nogueira et al., 2019 e 

Costa, 2022), além do levantamento realizado no presente estudo, estão depositados 53 

espécimes identificados como Erythrolamprus maryellenae em coleções zoológicas, 

sendo que 20 desses registros são confirmados no presente estudo ou citados em artigos 

(Tabela 5). Enquanto para E. jaegeri, apenas em Nogueira et al. (2019) foram utilizados 

574 exemplares que correspondem a essa espécie (ver tabela 2 Nogueira et al., 2020), o 

que faz com que essa espécie tenha a diagnose mais conhecida. Se o grupo dos possíveis 

híbridos corresponde a uma variação das duas espécies, ele se aproxima mais de E. 

maryellenae, pois a distribuição de dorsais ultrapassa o limite de 17, correspondente à 

diagnose de E. jaegeri e devido à diferença estatisticamente significativa no número de 

escamas subcaudais dos possíveis híbridos em relação à E. jaegeri. Além disso, sendo E. 

maryellenae uma espécie de mais difícil encontro, com distribuição geográfica restrita, a 

amplitude das variações nessa espécie pode ainda não ser totalmente conhecida. 
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Gráfico 1 - Variações na distribuição de escamas dorsais entre os exemplares classificados como possíveis 

híbridos no presente estudo, somados aos exemplares analisados por Dixon (1985). 

Os quatro exemplares com padrão de dorsais 18-18-17 estão sendo descritos, pela 

primeira vez, no presente estudo. Desta forma, seis exemplares adicionais passam a fazer 

parte das variações anormais encontradas por Dixon (1985), cinco com a distribuição de 

dorsais 18-17-17 e um com 18-19-17. Sendo assim, dos 17 exemplares considerados 

possíveis híbridos, sete têm a distribuição 18-17-17 (Gráfico 1), vale ressaltar que os 

espécimes que têm este número de dorsais no presente estudo não apresentaram 

anomalias nas escamas em nenhuma parte do corpo. Nesse sentido, Dixon (1985) também 

comenta que os dois exemplares que encontrou com essa distribuição de dorsais 

apresentavam reduções simples. 
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Tabela 5 - Total de exemplares de Erythrolamprus maryellenae tombados em coleções zoológicas com 

base em dados do SpeciesLink, dados da literatura (Dixon 1985, Franca 2004, São Pedro e Pires 2009, 

Valdujo et al., 2009 e Nogueira et al., 2019) e levantamento do presente estudo. Em azul, espécimes com 

identificação confirmada no presente estudo e/ou em estudos anteriores. 

 

 

Cód. coleção/Ref. literatura Município Estado

CUMV 1930 Alvorada de Minas MG

CHUFJF-REPTEIS 2050 Ritápolis MG

CHUFJF-REPTEIS 2563 Florestal MG

CHUFJF-REPTEIS 2784 São Roque de Minas MG

DIXON (1985) Anapolis GO

DIXON (1985) Araguari MG

DIXON (1985) Barreiras BA

DIXON (1985) Brasilia DF

DIXON (1985) Grao Mogol MG

DIXON (1985) Itambe do Mato Dentro MG

DIXON (1985) Ouro Branco MG

FRANCA (2004) Mateiros TO

FUNED-SERP 0120 Mariana MG

FUNED-SERP 1125 Ouro Preto MG

IBSB-HERPETO 1209 Araguari MG

IBSB-HERPETO 12559 Ouro Branco MG

IBSB-HERPETO 15777 Ouro Preto MG

IBSB-HERPETO 19181-2 Brasilia DF

IBSB-HERPETO 20562 Brasília DF

IBSB-HERPETO 20625 Brasília DF

IBSB-HERPETO 21448 Brasilia DF

IBSB-HERPETO 3311 Ouro Preto MG

IBSB-HERPETO 46602 Perdizes MG

IBSB-HERPETO 54635 Vargem Bonita MG

IBSB-HERPETO 54635 Vargem Bonita MG

IBSB-HERPETO 5680 Araguari MG

IBSB-HERPETO 62691 Mineiros GO

IBSP-HERPETO 20563 Brasília DF

IBSP-HERPETO 20616 Brasília DF

LZVUFOP 234 S Itabirito MG

LZVUFOP 739 S Ouro Preto MG

MCNR 1472 Catas Altas MG

MCNR 1599 Grão Mogol MG

MCNR 6190 Sempre-Vivas MG

MCNR 6191 Sempre-Vivas MG

MNRJ 19817 Barão de Cocais MG

MZ07810 Diamantina MG

MZUFV 512 Mariana MG

MZUFV 596 Vespasiano MG

MZUSP 15120 Mambaí GO

MZUSP 15121 Mambaí GO

MZUSP 15122 Mambaí GO

MZUSP 15123 Mambaí GO

MZUSP 7810 Diamantina MG

MZUSP 9927 Alto Araguaia MT

SÃO PEDRO E PIRES (2009) Ouro Branco MG

UFMG-REP 211 Jaboticatubas MG

UFMG-REP 212 Jaboticatubas MG

UFMG-REP 213 Jaboticatubas MG

UFMG-REP 214 Jaboticatubas MG

UFMG-REP 2518 Palmeiras BA

UFMG-REP 2520 Ibicoara BA

VALDUJO ET. AL (2009) Mineiros GO
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CONCLUSÃO 

• A zona de possível hibridização foi definida para a borda leste do Quadrilátero 

Ferrífero, a 77 quilômetros de Belo Horizonte, onde as duas espécies ocorrem em 

simpatria com os possíveis híbridos, onde são encontradas, inclusive, nas mesmas 

localidades.  

• A concentração de exemplares com anomalias e variações no número de escamas 

dorsais, não conhecidas para nenhuma das duas espécies, confirma algo de 

diferente nessa região, seja hibridismo ou uma espécie nova.  

• Foi encontrada uma nova variação na distribuição de dorsais para o grupo dos 

possíveis híbridos, correspondendo a 18-18-17. Há um padrão de 18 dorsais 

anteriores e 17 posteriores nos exemplares do grupo possíveis híbridos que foram 

analisados neste estudo. 

• A amplitude de variação no número de escamas ventrais e de subcaudais de 

Erythrolamprus maryellenae foi expandida para 144-160 e 59-82, 

respectivamente. 

• A amplitude de variação no número de escamas ventrais e subcaudais de 

Erythrolamprus jaegeri foi expandida para 143-169 e 50-75, respectivamente. 

• Novos estudos que incluam um maior número de características, como o número 

de dentes, coloração e morfometria, além de análises moleculares para investigar 

as diferenças genéticas entre os três grupos são necessários. 
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ANEXO 

Anexo 1 - Material examinado 

Erythrolamprus jaegeri 

BRASIL: MINAS GERAIS: Ouro Preto (UFOP 038S; 1160S; 1343S; 243S; 375S; 

FUNED 1124, 1901, 1904, 1909); Patos de Minas (FUNED 3549); Catas Altas 

(MZUFV 576); Poços de Caldas (MZUSP 13897). SÃO PAULO: São Bernardo do 

Campo (MZUSP 3289; 4464, 4465); São Paulo (MZUSP 2372; 1117); Campos do 

Jordão (MZUSP 1122). RIO DE JANEIRO: Friburgo (MZUSP 2706). 

Erythrolamprus maryellenae 

BRASIL: MINAS GERAIS: Ouro Preto (UFOP 739S; 755S; FUNED 1902; 1903; 

1125; 1126); Sempre Vivas (MCNR 6190; 6191); Santa Bárbara (MCNR 1472; 

FUNED 1376); Mariana (FUNED 0120);  Itabirito (UFOP 234S); Grão Mogol (MCNR 

1599); Catas Altas (MNRJ 12493); Barão de Cocais (MNRJ 19817). 
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Anexo 2 - Tabela dos dados levantados e analisados 
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Anexo 3 – Dados utilizados para fins comparativos 

Erythrolamprus maryellenae Dixon (1985)  

O holótipo procedente de Anápolis (GO) está depositado no Museu Nacional de História 

Natural (MNHN) localizado em Paris (França), sob o código AMNH 62202. A descrição 

foi baseada em 10 espécimes, com os seguintes dados descritivos: Comprimento total 

máximo dos machos 435 mm, das fêmeas 530 mm; relações cauda/comprimento total 

entre 0,221 e 0,262 (x = 0,240); diâmetro dos olhos/comprimento do focinho entre 0,605 

e 0,844 (x = 0,686). As fileiras de escamas dorsais 19-19-17, lisas, com um traço na 

escama apical. A redução para 17 linhas ocorre entre as ventrais 74 e 95 (x = 82,8). Placa 

anal dividida. O número de escamas ventrais entre 144 e 159 (x = 150,9); O número de 

subcaudais entre 63 e 82 (x = 67,9). O número de dentes superiores entre 25 e 28 (x = 

26,1). As escamas da cabeça: supralabiais 8-8 (10), supralabiais entrando na órbita 4 + 5 

(10), infralabiais 10-10 (8), 11-11 (2); pré-oculares 1-1 (10); pós-oculares 2-2 (10); loreais 

1-1 (10); temporais 1+2 (10). 

Erythrolamprus jaegeri Günther (1858)  

A descrição de Erythrolamprus jaegeri pode ser encontrada no “Catalogue of colubrine 

snakes in the collection of the British Museum by Albert Günther” em Londres (1858). 

No documento, Günther se refere a um exemplar adulto e brasileiro, mas não especifica 

a localização.  

Descrição: Corpo e cauda de tamanhos moderados; cabeça pequena, indistinta do 

pescoço; escamas de cabeça regulares e proporcionais; oito supra-labiais, o quarto e o 

quinto formando a borda inferior da órbita ocular; três escudos temporais, o anterior maior 

e em contato com ambas as oculares posteriores. Escamas rombóides, em dezessete ou 

dezenove fileiras. Anal dividida. Acima verde-oliva escuro uniforme, abaixo mais claro.  

Posteriormente, Dixon (1987) analisou cerca de 415 indivíduos de E. jaegeri com mais 

caracteres morfológicos e descreveu mais variações. Sendo assim, essa descrição mais 

recente será utilizada para fins comparativos. 16 Descrição: Cerca de 415 indivíduos de 

Liophis jaegeri foram examinados, 160 destes tiveram todos seus dados coletados. As 
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relações entre o comprimento da cauda/comprimento total foram registradas para mais de 

400 indivíduos. O comprimento total máximo dos machos foi de 539 mm, das fêmeas 676 

mm. Escamas dorsais lisas, em 17 fileiras, normalmente sem reduções e sem fossetas 

apicais. Quando as reduções estão presentes, elas ocorrem com uma fusão das fileiras de 

escamas três e quatro em um ou ambos os lados do corpo, reduzindo entre as ventrais 88 

e 141 (x = 121,2). A variação sexual no número de ventrais, subcaudais, maxilares e na 

relação comprimento cauda/comprimento total está ausente, portanto as amostras foram 

combinadas para análise estatística. O número de ventrais de 160 indivíduos varia de 146 

a 169 (x = 157,5), e subcaudais de 52 a 75 (x = 61,7). As escamas da cabeça com as 

seguintes contagens: supralabiais 6-7 (1), 7-7 (1), 7-8 (4), 8-8 (147), 8-9 (4), 9-9 (1); 

supralabiais em contato com a órbita ocular 3 + 4 (1), 3 + 4/4 + 5 (3), 3 +4 + 5/4+ 5 (1), 

3+4 + 5/4 + S + 6 (1), 4 + 5 (148), 4 + 5/4 + 5 + 6 (2), 4+5 + 6 (1); infralabiais 8-8 (3), 8-

9 (4), 8-10 (2), 9-9 (5), 9-10 (24), 9-11 (1), 10-10 (112), 10-1 1 (5); pré-oculares 1-1 

(155), 1-2 (2), 2-2 (1); pós oculares (2-2) e loreais (1-1), temporais 1 + 1 (5), 1-1/ 1-2 

(11), 1 +2/2+1 (1), 1+2 (141). A placa anal dividida em todos os espécimes. A cor dorsal 

é verde fosco, verde oliva ou marrom oliva, ventre normalmente rosa ou vermelho coral, 

com ou sem lateral escuro com ou sem marcas laterais escuras nas bordas das ventrais. 

Em vida, tem uma faixa marrom avermelhada a marrom oliva cobrindo as fileiras de 

escamas 8 a 12, e frequentemente partes das fileiras de escamas 7 e 13. A largura da faixa 

varia de 5 a 10 fileiras de escamas. Ocasionalmente, manchas marrons escuras ocorrem 

na borda posterior das fileiras 3, 4, 5 e, às vezes, ao longo das fileiras 7 e 8 das escamas. 

Os lábios superiores e inferiores, a gular e o ventre podem ser creme ou amarelados. 

Possíveis híbridos (Erythrolamprus maryellenae x jaegeri) Dixon (1985) observou que 

sete exemplares analisados apresentavam distribuições anormais no número de escamas 

dorsais e fusões de escamas inesperadas (anomalias) ao longo do corpo, o que tornou a 

contagem de escamas complexa. Dois dos sete exemplares com anomalias têm a 

distribuição 18-17-17 de escamas dorsais, outros dois têm 19-17 17 17 , dois com 18-19-

17 e um com 19-17-15. Os números de escamas ventrais também são mencionados, porém 

não foram correlacionados de forma exata com os respectivos exemplares, os dois 

exemplares com 19 dorsais no meio do corpo apresentaram 148 e 149 escamas ventrais e 

os outros 5 têm 149, 150, 150, 156 e 157 ventrais. 
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